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É o consumidor quem paga essa conta 

As dificuldades enfrentadas pelos investidores para abrir empresas no Distrito 
Federal se refletem no dia a dia de todos os brasilienses. Os custos adicionais 
gerados pela bucrocracia, pelo alto preço dos aluguéis ou pela má qualidade da 
mão de obra são sempre embutidos no valor dos pratos servidos nos restaurantes, 
das mercadorias comercializadas nas lojas, das consultas cobradas pelos médicos 
ou no preço dos serviços de lavanderias ou salões de beleza. No fim das contas, o 
último obstáculo é imposto ao consumidor final. 

NEGÓCIOS / Mapeamento feito pelo Correio mostra diversos entraves à criação e ao desenvolvimento de empresas na capital do 
país. Os principais são a burocracia, a falta de políticas de incentivos, os altos custos e a mão de obra desqualificada 

Brasília, terreno árido 
para os investidores 

Moni ue Renne/CB/D.A Press - 14/4/12 

» DIEGO AMORIM 

A necessidade de diversi-
ficar a economia local, 
com menos dependên-
cia do serviço público e 

uma iniciativa privada mais ma-
dura, passa necessariamente 
pelo avanço do empreendedo-
rismo. Peculiaridades de Brasí-
lia, no entanto, tornam muitas 
vezes o ambiente desfavorável 
para a aberturá de negócios. 
Apesar do potencial de um dos 
mercados consumidores mais 
pujantes do país, criar uma em-
presa na capital federal ainda é 
tarefa bastante difícil. 

Ao longo da última semana, 
o Correio ouviu empresários 
para mapear os principais obs-
táculos encontrados por eles. 
Há quem desista do sonho de 
ter o próprio negócio diante de 
tantos entraves. Além das recor-
rentes queixas sobre a elevada 
carga tributária e a falta de in-
centivos, comum aos empreen-
dedores de todo o país, os brasi-
lienses esbarram em obstáculos 
próprios da cidade, como legis-
lações desatualizadas que tra-
vam a liberação das licenças de 
funcionamento e os preços sal-
gados dos imóveis. 

'  De 2011 a 2012, de acordo 
com os dadas mais atualizados 
da Junta Comercial do Distrito 
Federal, a média mensal de em-
presas criadas cresceu 8,2%, 
mesmo com os problemas téc-
nicos e de gestão enfrentados 
pelo órgão recentemente. O to-
tal de estabelecimentos que fe-
chou as portas, por sua vez, cres-
ceu mais que o dobro desse per-
centual: 17,3%. Muitos decidi-
ram passar o ponto por incapa-
cidade de arcar com os preços 
de aluguel exorbitantes. 

Prática associada a mercados 
extremamente aquecidos, a co-
brança da chamada luva em Bra-
sília virou regra. Interessados em 
pontos nas quadras mais cobiça-
das das asas Sul e Norte chegam a 
organizar leilões informais para 
tomar o espaço do atual ocupan-
te. Somente para ter o direito de 
alugar a loja, paga-se mais de 
R$ 250 mil. Na briga pelos lugares 
mais estratégicos e espaçosos, di-
ficilmente há espaço para os mi-
cro e pequenos empresários. 

Sem perspectiva de quedas 
significativas nos valores dos 
imóveis comerciais, o diretor 
superintendente do Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas do DF, Antônio Valdir Oli-
veira Filho, sugere que os novos 
empreendedores invistam no 
comércio on-line. "Os preços 
são considerados altos, mas nin-
guém vai baixar aluguel, é a lógi-
ca do mercado, não adianta re-
clamar. Precisamos pensar em 
alternativas", afirma. 

Burocracia 

Quando o empresário, enfim, 
consegue um bom lugar e tem 
condições de pagar por ele, é ho-
ra de transferir ao contador — na 
maioria dos casos — a missão de 
fazer a empresa nascer oficial-
mente. Fase de reunir papeladas,  

encarar a via-sacra por órgãos 
públicos e ter muita paciência. 
As regras de ocupação dos seto-
res confundem os empresários. A 
maratona de vistorias dificil-
mente termina no prazo deter-
minado. Atrasos e erros nos pro-
cessos são quase uma regra. 

Nas administrações, a alta ro-
tatividade de funcionários e a fal-
ta de preparação deles para lidar 
com a abertura de empresas faz 
com que pilhas de pedidos se 
acumulem. Alguns completam 
ano sem serem respondidos. Em-
presários têm pressa e, com mui-
ta frequência, são prejudicados 
no meio do processo. "A morosi-
dade da resposta dó poder públi-
co é especialmente grave em Bra-
sília", diz o consultor Alexandre 
Ayres, que atua no mercado da 
cidade há mais de 20 anos. 

Em dezembro do ano passa-
do, o tempo médio para concluir 
a etapa referente à Junta Comer-
cial — a do DF é única do país li-
gada ao governo federal — era de 
longos três meses. No início des-
te ano, mudanças na diretoria e 
compra de máquinas ajudaram a 
amenizar o problema. O órgão 
divulga que o tempo médio caiu 
para 14 dias em julho. O Conse-
lho Regional de Contabilidade, 
porém, contesta a informação e 
acredita que o prazo ainda esteja 
superior a 20 dias. 

A atual presidente da Junta, 
Cristiane Hanashiro Okada, jus-
tifica em parte os atrasos dizen-
do que 40% sos processos apre-
sentam erros de documentação. 
"Nosso serviço também depen-
de da qualidade do trabalho dos 
contadores", pondera. Os inves-
timentos em tecnologia e na 

Os preços são, sim, 
considerados altos, 
mas ninguém vai 
baixar aluguel, é 
a Lógica do 
mercado, não 
adianta reclamar. 
Precisamos pensar 
em alternativas" 

Antônio Valdir Oliveira Filho, 
diretor superintendente 
do Sebrae-DF 

reformulação da equipe, com-
pleta ela, continuará nos próxi-
mos meses. "Estamos tendo uma 
evolução muito boa", avalia, em-
bora ressalte que a legislação at-
ual contribui para os entraves. 

Com contrato social, licença 
de funcionamento (o antigo al-
vará) e CNPJ garantidos, os em-
presários brasilienses precisam 
enfrentar mais um desafio. Mes-
mo sendo a capital do país, Bra-
sília carece de uma variedade de 
fornecedores na maioria dos 
segmentos. Praticamente todos 
os equipamentos e insumos que 
compõem os estabelecimentos 
da cidade ainda são importados, 
o que aumenta os custos e qua-
se sempre atrasa o cronograma 
dos empresários. 

Sem a tão falada industriali-
zação do Entorno, acreditam os  

especialistas, a cidade se mante-
rá por muito tempo dependente 
de estados como São Paulo, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul 
para manter em funcionamento 
as suas empresas. O pouco que 
há disponível no DF é mais caro 
e menos especializado. "Não é 
que o empresário goste de recla-
mar. E que ele, de fato, sente na 
pele todos esses problemas e ex-
terna isso", afirma o diretor su-
perintendente do Sebrae-DE 

Qualificação 

A dificuldade relacionada à 
mão de obra é outra que acom-
panha os empreendedores desde 
o nascimento da empresa. Em 
Brasília, a força do funcionalis-
mo — com salários, em média, 
mais de quatro vezes superiores  

aos da iniciativa privada — agra-
va a situação. Para muitos, traba-
lhar em uma empresa particular 
funciona como bico. Empresá-
rios reclamam de funcionários 
sem compromisso, além da bai-
xa qualificação. O cenário, tam-
bém sem perspectivas de mu-
dança, empaca os negócios. 

O mapa dos obstáculos leva o 
consultor Alexandre Ayres a afir-
mar que Brasília não tem sido 
uma cidade propícia ao em-
preendedorismo. "Todas essas 
situações desestimulam por 
completo o empresário", analisa. 
Mais otimista, o diretor superin-
tendente do Sebrae-DF diz que 
as dificuldades fazem parte do 
jogo. "Acabam desmotivando, 
sim, mas esse é o momento de o 
empreendedor encontrar o equi-
líbrio entre razão e emoção." 

Vista aérea do setor comercial: 
alto preço dos imóveis e dos 

aluguéis é um dos obstáculos à 
criação de empresas em 

Brasília. Em alguns pontos, é 
preciso pagar luvas para 

conseguir um ponto 

Não é só 
chiadeira 

Empresários, vez ou outra, 
exageram no tom e na fre-
quência das reclamações e 
costumam procurar culpados 
para o fracasso ou o mau an-
damento do próprio negócio. 
Em Brasília, porém, as recor-
rentes queixas dos empreen-
dedores sobre a dificuldade 
em instituir empresas faz sen-
tido. A cidade precisa urgente-
mente, defendem especialis-
tas, diversificara economia e 
oferecer oportunidades de 
emprego e renda fora do servi-
ço público. 

Ocorre que quem opta por 
um caminho diferente do fun-
cionalismo quase sempre es-
barra em entraves que desesti-
mulam qualquer boa inten-
ção. Passou da hora de o go-
verno e as entidades do setor 
produtivo discutirem e, mais 
do que isso, encontrarem solu-
ções para desburocratizar o 
processo de abertura de em-
presas, facilitar a vida do em-
presariado e, assim, oxigenar 
a iniciativa privada. 

Mais programas de quali-
ficação profissional e a in-
dustrialização do Entorno 
parecem ser a saída para aju-
dar a amenizar problemas de 
mão de obra e de falta de for-
necedores. Não adianta que-
rer uma nova realidade eco-
nômica para a cidade sem 
dar crédito, ao menos desta 
vez, à chiadeira dos empresá-
rios. (DA) 


